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O uso de herbicidas em p6s-emerg~ncia precoce do milho (2-21 DAE)
possibilita o controle de plantas daninhas e d~ mais tempo ao pro-
dutor para terminar o plantio e iniciar a pulverização. Com o obje-
tivo de avaliar-se a perf6rmance de seis tratamentos aplicados aos
2 DAE em faixa de 50cm sobre o sulco e seis tratamentos aplicados
aos 9 DAE na â rea total da parcela, foi instalado um ensaio de campo
na Fazenda San tiago,muni cip i o de Abaeté, MG, em um 1atosso10 vermelho-
amarelo, argiloso-siltoso, 2,78% M.O., pH 5,1. Foram avaliadas em
faixa as combinações de tanque de pendimethalin com atrazine (1,00
+ 1,00 e 1,25 + 1,25 Kg/ha tratado), pendimethalin com cyanazine
(1,00 + 1,50 e 1,25 + 2,00 Kg/ha tratado) ependimethalin com 2,4-D
amina (1,00 + 0,72 e 1,25 + 1,08 Kg/ha tratado). Em ~rea total fo-
ram avaliados dicamba (0,384 Kg/ha), cyanazine (1,50, 2,00 e 2,50 Kg
lha) e a mistura pronta de cyanazine com simazine (1,60 + 1,60 e
2,00 + 2,00 Kg/ha). Como reFeré nc i a foram adotados dois tratamentos
em pr~-emergência a base da mistura de tanque de pendimethalin com
atrazine (1,00 + 1,00 e 1,00 + 1,50 Kg/ha), uma testemunha mantida
no limpo todo o tempo e uma testemunha sem capina. A cultivar BR-
IOS foi plantada em 21/10/81 em parcelas de 40m2 e começou a emer-
gir cinco dias ap6s (1 DAE). Os tratamentos em faixa foram pulveri
zados em 27/10/81 com um pulverizador costal e foram complementados
com um cul tivo nas entrelinhas em 24/11/81. Os demais tratamentos
p6s-emergentes foram aplicados em 04/11/81 com um pulverizador ti-
po monociclo. A população de plantas daninhas, constituída predomi
nantemente de dicoti1edôneas, especialmente mentrasto (Ageratum
c o nu z o i âe e L.) ~ foi eficientemente controlada por todos tratamen-
tos químicos. Os tratamentos não afetaram a cultura e possibilita-
ram p rodu ç ô es de grãos que não di feri ram entre si e nem da produção
obtida na testemunha sempre limpa (4965 Kg/ha, 15,5% umidade). Di-
feriram entretanto da testemunha sem capina (2662 Kg/ha, 15,5% uml
dade) .
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